
1_6 de setembro de 2001 re 'rter 
CORREIO DA B .\11 1,\ 

istória 

Andreia Santana 

qui é onde estão precisan­
do de um menino para 
mandados?" A pergunta, 

'elia polo 1apazola de 13 anos calcas cur-
1as, suspensórios e boné, em busc~ do pri­
rr:cwo emprego na Salvador de 1929, mar­
car.a paro sempre o destino de Abdon Ma­
to& Rosado. uma das raras testemunhas vi­
va!:; - fora do ambiente acadêmico - da me­
t,,rnurlo:,e aos 68 anos de existência do Lar­
go e po,;,wnormente, da Praça da Sé. Li­
•,r1..,1ro lia 70 anos na Praça da Sé. seu Ab­
cJon ho1 . com 85, acompanhou passo a 
P<1',SO todas as mudanças ocorridas na an-
11ga frt:!gur•s1a fundada no século XVI, pelo 
lw,po cJ. Pero r-ernandes Sardinha. Desde 
me:nrno, r>lr i;i pac ,:;cavn pelas ruas estrei-

,.. br g t ·, ,r •.ombra dos casarões 
'1 J 1 ,a p01 ta aa ,,11t1ga catedral para conver­
:,,r com o<. cornp;rnheiros da mesma idade. 
!Jrn d1n, rnoh',ado pela necessidade em a1u­
d;1r a fé,1111'1<.1 nurn .. :ro!-a. foi pedir emprego 
na 1 1vra11n Gafd1no. Acs1m começou a car­
• 1 ira do h:111•1ro md1S antigo da Bahia ainda 
r m allv,dadf:, wrc.;:1ro filho de uma escad1-
rmr, do 1?. 1rrr1:1rJs. 

/,o longo dr quau, &ote décadas, mi-
1!1.ir, !.> dr pr ssoa:, pi&ara rn o chão sacra-
11,r·11tnilO r,, lc, mcnb1spo primaz e modifi­
, ;id,, pef.; .ir;,J'J dr> arqu 10tos, engenheiros 
, • ,1t•· r,rt, 1 ' S6 quo Abdon Rosado, co-
111<, • 0a,p11 11.ibílll1ou na Só, viu cada de-
1,,lt,r or 1mdo ou ac, ~scemado primeiro 
1,u I> urro. r.lr~,o,:.. 110 l;.irgo, e finalmente na 
l r,H,·t qllé. :,11 p1;11•,, do •,ui.l rotina desde a 
, ,dul; •,e, nc,,1. A 1q1r,FJ prunacil)I do Brasil 
10 ,1, ri ul , 1rJ; , rn 1933, d&ndo ongcm ao 
1 ,1•qo d·, G< o d<;,., ndo o cnm1nho hvrc pa-
1,1 ;,• 1'1111 ,, t..io ondo da Companhia Cir­
<.:t f. 11 d,, r. 1• 11· º" Batna O élµrcnd11 de h­
J11 110 lJ·•t , 17 .i,;,,, 1 ,,mt,ém ·,u dc&apa-
11•c, ; 1 " r; ur qu<11 tr iro ::., d cw:.a co­
!, ,111.11 do ', eulq• XVIII Ú XIX, de:molldo::: 

1p10. [raso o co111eço 
111 .i S(• •·o r riu com 
, , !.téltel c,oo c:111 no­
lldon 11,1 ., ca:.a on• 
H,1 dr, C,ôld•no Loure,, 
, 1t•!oílna fu uru do 
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Praça teve cinco , ersões diferentes após a 
deniofição da antiga catedral 
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Primeiro largo, construído após a demoliçüo da igreja para a i11stalação da li11ha de bonde 

mohdor. Durante a projeção da Avenida Se­
te de Setembro, a idéia era derrubar o Mos­
teiro de São Bento, o que não aconteceu 
do'✓1do ao prestígio dos beneditinos. Se o 
patnmônio hii;tónco não tivesse sido cria­
do P.m 37. oc prédios do Centro Adminis­
trai; o la almenta estariam no Pelourinho", 
acreccent& o pe:::quisador. 

.\ n:dú~pado da Bahia 
Coma o r,no d(J 1552, o b,-;po d. Pero 

F13rnandes Sardinha ::itravoc<;ou o AtlGnti• 
co corn a m1ssào do fundar r, primo,ra Só 
do Bra!:.11, sedo do seu arc,:ib,spado. Ao cJe ­
samoarc:,r om Sülvador, consiatou qu'3 F1 

c1dactelc1 murada não possuín espnço pa ­
ra abrigar o no• o templo. A capehnha que 
fora coni,iruida pelos padres josu1tas tam­
!>ém m,o er, digna de ser morada do bis­
po µr,n,.,z AcJnh:;d . feita de a1pa e pa­
inel a :gr Jlllil< de.: No_sa Senhora da Aju ­
aa po ,a :..te _erm p,.H3 cs primeiros hab1-
1an1 v d,, ccion•a f.11,,rnm ::.u .. s oraçoes, 
m&!> ntio ccm1,cn.,v, 011c,os da 1mportàn­
c , de m l,.::.p:':do A ~o· ção -ncontrada 
por S,H<l nr;:; •01' !1..;f,1 mente sai ar os mu­
ros cJ,; c,Ondo e m ,r.d,.r ccri~tru,r um tem­
p!o m.::, :, gn ,e_:, o ac 13 .r; e era Os 

1esu,ta::. ,n er 0 s::.-,0 sem .n,r r se co é­
g o :oram com E: 1€ . 
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ao Pelourinho", explica o arquiteto Frans­
cisco Sena, presidente da Fundação Gre­
gório de Maltos, onde estão guardados os 
registros fotográficos de todas as etapas vi­
vidas primeiro pelo largo e depois pela Pra­
ça da Sé desde a destruição da igreja. 

A pn.u;a que não era 

Quatro sóculos o meio depois do Sar­
dinha tor enfrenlado o porlgo da florosta o 
dos ataques indígenas para construir a se• 
do do bispado, fl Praça da Só, que está 
c,m !lua quinta versão, guarcla no sou sub­
solo a ir11,rnn rolAção com a expansão da 
c,dnd, colonial. Do baixo do calçadão do 
grantiO o do Atual projeto urbaníslico, des­
cansam os rostos da igreja e das sucessi• 
vas praças que existirnm após sua dor• 
rubada. Cada umr1 delas, modificadas cm 
curtos espaços do tempo, sorve como re­
gis tro da veloc idade com que Salvador 
cresceu no século XX. 

A prrm ira part1cularidr.de na 11stória d 
Pr<1ç, da So, no onianto, é que o espaço 
niio foi pro1atado nocess, ri mente p ra s r 
um pr, ç Aha5, o local or" conhecido co­
mo b,,11rc a Só O rn, 1s anugo dJ cnp11< 1. 
1;:;m,,no-;c0n1,1 ;,i íreguosi cri d por 
S nJ nho A 1gr.,1:i 101 sacr111c,1dJ em prol d.i 
0 c,•n r., Oe no-.;:.s 1. s de circul çào A, r1::a 
r, ~"º" ·' c1,.,ma1 se L_.1go d.:i Se. 1&U1bíl­
r, l<ldu a 1 ,uguru O e1111e o l,nal dos .mo 
30 e o e rni:: ú dos .lQ_ No t.ioro dn tem to. 
c .,!t ·•.,!e e . <le .1t.; 17ô5 cruon ·aaxi::.· 
1 ., r ,,men•,., urn.:i p1ac1ntL, chJm,.0.1 Do• 
n., lo , 11 EI lu'llbê•n 101 reformuta •a, on 

n,, rtJO o E . a ,>it? J. Se ,1 un co pomo 
ra,<> ;11.3 prc,Çct, com 
Sei, p..,•..1 d 6J1. de To­
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mo ponto de delesa dos portugueses, na 
de 1638. A então freguesia, até a primeira 
metade do século XIX, era a mais presti ­
giada dentre as dez que compunham Sal­
vador. Primeiro porque nela ficava a cate­
dral, a Santa Casa de Misericórdia. o Pa­
lácio do Bispo e o Colégio dos Jesuítas. Se­
gundo porque a montanha onde estava en­
cravada a igreja era ponto c1 ucial na defe­
sa da cidade. 

O bonde, quo selou oficialmente o lirn 
ela igroja e marcou o nascimento do largo, 
deixou do circular em 1960, sondo substi­
tuído pelos ônibus coletivos gradativamen­
te já a partir dos anos 50. Nessa época, o 
sítio da Só sofrou sua segunda mudança, 
com a construção de urn terminal para os 
ônibus. Quando chegou a Salvador. em 59. 
Armindo Pero, Bollosa ainda alcançou o 
bonde ci ,culando no ba11ro, alem de tor vis­
to a grando movunontação do pedostros 
no terminal o nas e sas comercia is da 
rog1áo. A Sé o a Rua Chile erwn os pon­
tos mais ologantes d cidade na ct~c.ida 
do 50. Lá l1c&vam os molhor s c fi.Js e < s 
loj<1S elo ronorno 

To1coirJ gum no ,, cuiú,H cl e1 P111n vo­
ro Musici:,I, quo esta na S~ dos e t 87 . 
sou A11nindo, uo tem 57 <.1no:,, dpf:~éH do 
n,,o 1er v1 :,to a dilttg,t ca ti.JtHal do µe, ld• 
n,,,,m, o fnto tlu ola h.r ::.ido dürrutirida o&-
1, dor lug r a urn mo1 do t1an5pon <W· 
sap,,re 1<10 rnr,no:. de 30 . no .. depu ~ ·o 
1e1minf1I do ón1uu:; pos;;u1a l.n ,ts p<1ra to­

do,, - <1111 s da 1 ·o A é ld o Cull­

lro de onc1e to o mundo se d.,!>loca•,a µa• 
1a o re:.10 de S..I ador por 1s~o. •,via ,1µ1 -

nn, da d genlu Paro ,11· !anta' os ponto;, 
e Ó!lll.JuS ial, t·Z nem ,ou, e':.':.õ ne a ,;,J• 

o..ict-, de (hh,\ru,r " 1gre,.1·· op 1 <1 

~ CONTINUA NA PÂGl!'~A 
SEGUINTE 



A antiga Sé foi demolida 
. em 1934 para dar lugar a 

lmha de bonde e à primeira 
versão da praça 

busto de D. Sardinha demar­
cava o exato local onde fica­
va o altar-mor da Catedral da 

Sé. A homenagem ficou acertada entre o ar­
cebispado e a diretoria de obras da prefeitu­
ra quando da discussão sobre os termos de 
desapropriação da igreJa demolida. Em no­
vembro de 1941 , o projeto recebeu a apro­
vação do município. Três anos depois, em 
29 de junho de 1944, D. Sardinha, todo em 
bronze sobre um pedestal de cantaria, ga­
nhou lugar de honra no Largo da Sé. Para 
quem sentia saudades da sombra da igreja, 
a estátua funcionava como um lembrete do 
erro histórico cometido com seu desapare­
cimento. De 44 até a reformulação iniciada 
em 98, D. Sardinha permaneceu no seu pos­
to de guardião de um passado equivocado. 
Na versão mais moderna da praça, a está­
tua mudou de lugar, passando ainda a rece­
ber a companhia de um Thomé de Souza, 
obra em tamanho natural confeccionada pe­
lo artista plástico Vauluíz10 Bezerra. A demar­
cação do altar também desapareceu. Ao in­
vés de assinalar o ponto chave da ex-cate­
dral, o novo proJeto optou por exibir os ali­
cerces de suas quatro quinas. 

No início dos anos 80, mais uma vez a Sé 
sofreria mudanças. Com a construção da Es­
taç~o da Lapa, cm 1982, os antigos pontos 
do largo foram desativados e a Sé virou um 
imenso cnlçadão. Ganhador da licitação pa­
ra 1oal zar a docoraçõo daquela nova fase, o 
éH1ista plá~trco Juarez Paraiso foi buscar nos 
dosenhus do entalho de prata do antigo al­
tar-mor da catcdral a inspiração necessária 
para compor os desenhos que senam apli­
codo::; no calçadao, no passeio e nas trans­
vori.a1s do Só. -Pesquisei sobre os antigos 
entalhas do altar-mor e es11h1e1 alguns deta­
lhes compondo os desenhos que seriam apli­
cndo::; em pedra preta. branca e cinza. Além 
da 0::;1á11.1a do are bispo, os próprios dese­
nho::; no chc10 também reverenciariam a igre­
Jª prmi;.u", xphca Juarez Paraíso. 

lnn.:nli\'O:} cultur:i 

A 1ul,11,.t11; da Só com a <1rte o a cultura co­
rm•(,.t.,u cc,1n a próµmi 191 Jé:I, con!.1dorada pe­
lo cwn1'.;!;t G,,br,(;1 Sc,;1ro~ como uma das 
m:J1'.; r11ngrnfic...i::. de :,cu tu111po Por herança, 

';',J l( ,fm,,.o p • rduruu na 1, raçél e principal• 
rn<.,rnc no bl lv d<·ri: ' M,nt,a prirnu11cJ expo· 
~,,çao 1nd1v1du,il ao ;,r livro 101 no anugo Bul­
'ntf1•1t on !..<·. 111 1 'J5!.> O local ora ponto de 
nt.vni,o dr ,ntt•lr c. tu.11::., art1::.t<2::. e da vefna 

l>O f rllü dt. s .. tvJdor~. r Uld o :., rt,sta plá:,ti­
t.O M:" 1,0 Cr,1 o. :,u101 d,, Cru, C:::uda em aço 
111:,ti1l,1d.1, :1 no , 1 1: rcc,o do Bt.:I d ro Seu 
Abtlon Ho::.. do. rcc01da 4ui:• rnu1to:. dos ox-
1)0 'c lll,Jdor.;:.. on S.1ivado1 c0:..tumc1v,, •11 da, 
P•" '10:, n.i j)l,J(,..t no bdvoder ·os car S 

v1Vi,1rr1 eh, /0:, d e :;;cntore::. como Jorge Am, • 
do, P111h'3.rü V,1.ga:.; Ouo1101 Júmo,, grw,­
d -•:. dc:,tch.1u, ::, d pO<..J l 111t1a 1ambcm um 
Cüt1C,}tur1:,k ct, arnado 8 110 , •lo I0IIJ!a a 
1,gu,.i IJlllO::.d:; ,H11::,lu:,, pollhcOS, ma91:,l(,J· 

do::. 1 lil/1, ,nul!O :,UC •S:,0 nlr • O:. fr u n­
t, uoit.::. d~ s-". contd o li r 110. 

No nh o od , • tu to, exi,o:,t ui c~1r-
_.ç.1 d urn,, Jlc•3 A' m d,:,so. um pa co 

wm< do no,•:,µ, ço s , , 1,) parJ pr ... sent • 
çws de l..ox o cc1pou11u Outro p a quo de­
cor.iv,1 o 001 udcru e d pors 1 111ad , !01 o 
mur,,110110 pêlo 9r:w do, ul.imao 1ad,c ao 
no , ocõ11<.;. o oa .:t110 Hansen Bahia Est.:i nu-
1,11 ro, um:1 d,1:, ob,a:, di: an,; des11u, s ci • 
r. ,H< t rm:-i c.1s r~-iel~1D01 çoes da are3 

Juar ~, Paraiso t,unbém possui rei ões 
om n Se :-in:"1,ori:s o n, batho QJ8 ez na 

praç ~m 82. E e rn nleve um ate'.ê na Ru2 
do B ::,pO por c,nco nos • uanuo ra pro-
11•.::.sor d Esco'J dl.! Bo.as Ar:i: s cosi .. ~ \ J 
I.JViH m U:, a!u·10 p r. o Bei~c.: ·.,,.,, ondu 

Erro histórico 
Destruição não impediu que a área tirasse ·poinl • da boemia na velha Sa lvador 

slderação não ser avisado que o trabalho se­
ria destruído. Mas já estou acostumado", diz, 
referindo-se aos painéis que perdeu com a 
venda do antigo Cine Art, no Politeama, trans­
formado em igreja evangélica. Em 1991, quan­
do um segundo terminal de ônibus 101 insta­
lado na Sé a pedido dos comerciantes da 
área, metade da obra realizada pelo artista 
foi perdida, restando ainda o sítio do altar­
mor com o busto de D. Sardinha. Nessa épo­
ca, a Sé teve sua quarta versão, mantida até 
98, quando a prefeitura decidiu dar outro uso 
ao histórico chão da praça. 

Sítio arqueológico 
As escavações para a reforma atual da 

Praça da Sé revelaram um dos mais impor­
tantes sítios arqueológicos encontrados re­
centemente no Brasil. No projeto atual, con­
cebido pelo arquiteto Assis Reis, já estava 
previstas a exibição dos alicerces da antiga 
catedral de Salvador. Segundo ele, o arqui­
teto Diógenes Rebouças costumava falar so­
bre a necessidade de fazer uma prospecção 
arqueológica na Sé. Tanto que, quando os 
espociallstas do Museu de Arqueologia e Et­
nolog1a da Ufba começaram a cavar, sur­
preenderam-se com as descobertas. As es­
cavaçeos, coordenada:; pelo professor Car-

ln,,. .. n,, , r : .. li. ,! 
, •rr:, ~'l O.\ n .. ,.t,, l, ,, 1:I. ,,, J.: ,· 

los Etchevarne, atrasaram a conclusão da 
obra e foram responsáveis por algumas mu­
danças no projeto original. O resultado, po­
rém, confirmou as afirmações dos especia­
listas que atestam que na Praça da Sé está 
um dos sítios históricos mais significativos 
do país. 

"Uma das maiores surpresas para a po­
pulação foram os esqueletos encontrados no 
subsolo da praça. Na verdade, já esperáva­
môs que isso acontecesse, porque até a se­
gunda metade do século XIX não existiam 
cemitérios públicos e as pessoas eram en­
terradas no interior e no entorno das igrejas", 
informa a arqueóloga Ana Cristina Souza, in­
tegrante da equipe que estuda a Sé. De acor­
do com ela, apesar dos esqueletos achados 
ainda estarem sendo estudados, tudo indica 
que eles pertenciam a índios catequizados, 
negros e brancos pobres. Isso porque den­
tro das igrejas eram enterrados os membros 
do clero, das irmandades e das famílias no­
bres. Ao resto da população, restava o adro 
como representação de solo santificado. Além 
dos esqueletos, louças portuguesas, colares 
e artefatos indígenas estavam misturados ao 
solo da praça. Muitas peças, poróm, talvez 
nunca tenham sua migem revelada. pois elas 
foram jogadas na Sé quando o ospnço onde 
estó o bolvedore foi aterrado. "Conseguimos 

Arr,,vo rl 'Jl,,lh.'l ~\li.li ,ô 

achar indícios da antiga pracinha que exis­
tia antes do belvedere. O resto do material 
está descontextualizado porque não sabe­
mos de que parte da cidade ele veio, mas 
serve como um bom ilustrativo de períodos 
remotos", acrescenta a arqueóloga. 

Design 1noder 110 

O último trecho da nova Praça da Sé ain­
da está por concluir. Outra prospecção ar­
queológica no local onde existiu um dos pa­
vilhões do Colégio dos Jesuítas revelou al­
guns alicerces do antigo prédio e alteraram 
os planos de transformar aquele trecho num 
memorial para a cidade de Salvador. Se­
gundo Assis Reis, esse setor da praça já foi 
revisado e a sugestão dada pelo arquiteto 
é a de substituir o projeto do memorial. que 
seria subterrâneo, por uma fonte luminosa. 
"A secretaria de planejamento e os tecnicos 
do museu de arqueologia estão nos enten­
di me !1tos finais sobre o desti no daquela 
área". diz . 

Para os comerciantes da Só, a nova pra­
ça, apesar de dar um uso mais turístico ao 
nmbient ., ainda nao e o solução ideal. do 
ponto de vista de quem p1ec1sa de movimen­
to freqüente prna sobrov,ver Seu Armindo 
Bollosa, por o amplo, gosta,ia quo tivess .... 
sido projct. do um estacionamento subtor-
1 ânco. O quo deve ter sido dcsc,11tado de• 
vido ao valor histórico do subsolo da Sé. • Es­
se novo pro1010 é bonito, mas tom um uso 
muito tu, 1strco, o comc1c10 n.10 podo sobrn­
v1ve1 apenas d,1 sa::onnhd.1do do 1unsrno", 
quo1xil soo comorc1,mtc. 

De. icordo corn A s,s R..,1s, o novo dos:gn, 
cm vf'/ de frn,r .i ha11noni:t rom os p11,:tl,os 
c011tena110;,, como o do P,1ço Arqwop,sco­
p,11. pr1.:tend,, .rntP::. ·propor um n o ,, 11c 

u. o púbhco par,\ a Praç,1 d,1 Se\ c11,mdo um 
,1mlllnn1,• ct· conv, •~•nc,.i coli't1v,i·, c1, i h·.1 
O lrhtttuto do P 1tr11nõn:o H ,,1•111l ,1 A11, t 
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